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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 21

OS TRANCOS DO PROGRESSO: O OLHAR CAIPIRA 
SOBRE SÃO PAULO NA MODA DE VIOLA BONDE 

CAMARÃO

Data de aceite: 13/07/2020

Data de submissão: 08/04/2020

Carlos da Veiga Feitoza
Universidade de Brasília – UnB

Programa de Pós-Graduação em Música 
(mestrando)
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RESUMO: No início do século XX a cidade de 
São Paulo vivia sob a expectativa de ideais 
modernistas e positivistas. O desejo pelo 
progresso movia as classes da oligarquia 
paulista e era o motor de uma economia 
baseada na cafeicultura e a industrialização. A 
figura do caipira, ou seja, do homem do campo, 
tido por atrasado, preguiçoso, indolente e 
doente, era algo que precisava ser suplantado 
pelo bem do progresso. No entanto, nem todos 
tinham a mesma compreensão dos fatos. Um 
grupo de intelectuais e literatos buscavam 

uma identidade nacional e regionalista para o 
país. Dentre este grupo, ligado à literatura e a 
música, figurava Cornélio Pires, um tieteense, 
que chegara em São Paulo e promovia 
espetáculos apresentando os diversos tipos 
de caipira através da música, dos causos e 
de seus personagens.  Essas apresentações, 
muito concorridas, entravam em contraste com 
a imagem negativa propalada pela mídia da 
época. No entanto, em 1929, Cornélio lança os 
primeiros discos de causos e músicas caipiras, 
alcançando um público inimaginável para a 
época. Uma das primeiras músicas gravadas 
foi a moda de viola Bonde Camarão. Além de 
ser uma crítica ao progresso e à “belezura” da 
cidade grande, idealizada pelos modernistas, 
esta moda deu voz a um sujeito deslocado 
às margens da sociedade. Esta moda de 
viola, ao revelar os trancos do bonde, profere 
um discurso que faz o contraponto com a 
percepção progressista prevalecente da época. 
Neste artigo, faremos uma análise musicológica 
e literária desta canção. Lançaremos mão 
da teoria das representações de Stuart Hall, 
baseado nos estudos de Foucault, Saussure e 
outros. Pretendemos analisar a letra e a música 
de Bonde Camarão à luz do seu contexto 
histórico e compreender os signos e imagens 
do sujeito caipira, que produziram um outro 
discurso e representação da cidade.
PALAVRAS-CHAVE: Música Caipira, Moda de 
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viola, Representação, Bonde Camarão, São Paulo.

PROGRESS AND ITS JOLTS: THE CAIPIRA’S EYE ON SÃO PAULO IN THE BONDE 
CAMARÃO TUNE FOR COUNTRY GUITAR

ABSTRACT: At the beginning of the 20th-century, the city of São Paulo lived under the 
prospects of modernist and positivist ideals. The desire for progress moved São Paulo’s 
oligarchical classes as the engine of an economy based on coffee and industrialization. 
The figure of the hillbilly, that is, the country man, considered intellectually backwards, lazy, 
indolent and sick, was something that needed to be overcome for progress’ sake. However, 
not everyone had the same understanding of the facts. A group of intellectuals and scholars 
sought a national and regionalist identity for the country. Among this group, linked to literature 
and music, was Cornélio Pires, a Tietê citizen, who had arrived in São Paulo and promoted 
shows presenting the different types of hillbillies through music, storytelling and its characters. 
These presentations, very notorious, contrasted with the negative image propagated by the 
media of its time. However, in 1929, Cornélio releases the first records of stories and country 
music, reaching an audience unimaginable for its time. One of the first recorded songs was 
the country guitar tune Bonde Camarão, or “shrimp trolley”. In addition to being critical to the 
big city’s progress and “beauty”, as idealized by modernists, the tune gave voice to a subject 
displaced to social margins. This country guitar tune, or moda de viola, as it reveals the 
trolley’s jolts, develops a narrative that counterpoints the prevailing progressist perception of ​​
its time. In this article, we offer a musicological and literary analysis of this song, using Stuart 
Hall’s representation theory, based on the studies of Foucault, Saussure and others. We 
intend to analyze the lyrics and music of Bonde Camarão in the light of its historical context 
to understand the signs and images of the countryman, who produced another discourse and 
representation of the city.
KEYWORDS: Caipira music, Country guitar tunes, Representation, Bonde Camarão, São 
Paulo.

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste artigo estudaremos a representação da cidade de São Paulo sob o olhar do 
caipira a partir da canção Bonde Camarão: uma moda de viola composta por Cornélio Pires 
e interpretada pela dupla Caçula e Mariano, que compõe o grupo das primeiras canções 
caipiras gravadas no país, nos anos de 1929 e 1930, na cidade de São Paulo.

O objetivo dessa análise é perceber como o autor representa a cidade de São Paulo a 
partir da relação com o transporte urbano conhecido como bonde camarão. O sujeito nesta 
canção tem por identidade o caipira idealizado por Cornélio Pires, alguém que se relaciona 
com a cidade e dela faz sua representação. Na análise da canção examinaremos como esse 
processo de construção de identidades se dá, a partir da teoria das representações de Stuart 
Hall, considerando o contexto histórico da São Paulo modernista.
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Vários trabalhos discutem as representações do caipira nas áreas da música, artes, 
literatura, cinema etc. Personagens como o Jeca Tatu de Monteiro Lobato (Urupês, lançado 
em 1918), ou Mazzaropi nos filmes produzidos por Amázio Mazzaropi (um total de 33 filmes 
produzidos entre 1952 a 1982), ou mesmo em livros como Os Sertões de Euclides da Cunha 
(publicado em 1902), ou Grande Sertão: Veredas de Guimarães Rosa (lançado em 1952), 
tem sido objeto de estudo de muitos pesquisadores sob esta ótica.

No início do século XX, período em que o estado de São Paulo foi alavancado 
economicamente pela cafeicultura e a industrialização pungentes, vozes críticas se 
levantavam contra a figura do caipira, que era então visto como sinônimo de atraso, preguiça 
e indolência. A imagem estereotipada de um ser fraco e doente, acometido pela verminose, 
tornou-se propaganda de remédios na mídia da época. Pretendendo a construção de um 
país no caminho do progresso, uma elite, sob expectativas modernistas positivistas, olhava 
para o homem do campo considerando-o atrasado, disfuncional e inadequado. Entendia-se 
que era preciso transformar essa realidade e se levantar contra tudo que pudesse significar 
“atraso” ou “atrapalho” ao progresso almejado. O lema de uma cidade que não para nunca e 
caminha rumo ao progresso foi incorporada pelas classes da oligarquia paulista.

Vários escritores e acadêmicos da época se apropriaram do conceito de degeneração 
como explicação dos problemas sociais vigentes. Entendiam que o alcoolismo, casamentos 
consanguíneos, preguiça e educação inadequada poderiam degenerar famílias humanas e 
seus filhos. Dain Borges (1993) explorou esse conceito em seu artigo Puffy, Ugly, Slothful and 
Inert, publicado no Journal of Latin American Studies. Segundo cita, as leituras mais cruéis 
do racismo científico argumentavam que marrons e pretos encarnavam a degeneração, 
enquanto os brancos representavam progresso (BORGES, 1993, p. 249). Segundo Borges, 
Monteiro Lobato criou o personagem Jeca Tatu para simbolizar o caipira paulista: um caboclo 
alcoólico e degenerado, o cliente dos coronéis, limpando a terra de maneira abusiva com 
incêndios descontrolados. Jeca se encaixa no estereótipo das raças sem vigor: “Somente 
ele, no meio de tanta vida, não vive” (BORGES, 1993, p. 250).

A partir dos anos 20, São Paulo viu surgir entre a elite intelectual paulista um grupo que 
reagia ao domínio estrangeiro na propriedade de estabelecimentos industriais e de fazendas 
cafeeiras. Esse grupo se empenhou na recuperação e promoção da cultura e a autenticidade 
populares, se levantando contra os “bandeirantes italianos e conquistadores sírios” em seus 
escritos e discursos, em busca do “Brasil Autêntico”. Segundo Nicolau Sevcenko, era uma 
verdadeira “fermentação nativista”:

Um dos focos dessa fermentação era a Liga Nacionalista, criada em 1917, como já se viu; 
outro era a Revista do Brasil, fundada em 1916 por um grupo de intelectuais de oposição 
ao PRP. Grandemente estimulada e divulgada por essa revista, prosperava uma literatura 
de regionalismo paulista, dedicada a retratar a cena rural e cultural caipira.” (SEVCENKO, 
1992, p. 247)

Entre essas expressões do regionalismo encontramos escritores, linguistas, jornalistas, 
gramáticos, vários deles de origem caipira, que interpretavam a cultura regional como 
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algo a ser valorizada e jamais abandonada ou substituída por valores estrangeiros. Entre 
esses nomes figuravam os escritores e gramáticos Júlio Ribeiro (patrono da cadeira 24 da 
Academia Brasileira de Letras) e Eduardo Carlos Pereira, o filólogo e professor Otoniel Mota, 
autor de uma das primeiras gramáticas históricas do Brasil, entre vários outros. Uma das 
expressões desse regionalismo no campo musical se deu na figura de Cornélio Pires que, 
por proximidades familiares e religiosas, teve a oportunidade de se relacionar com alguns 
desses intelectuais.

Caipira, nascido em Tietê, interior de São Paulo, Cornélio constitui-se um dos importantes 
nomes da literatura e da música nacional representando o caipira sob uma perspectiva 
diferente da que predominava no início do século XX. Orgulhoso de suas raízes, mostrou à 
sociedade um outro caipira, ou melhor, outros tipos de caipiras, segundo consta em sua obra 
Conversas ao Pé do Fogo, no capítulo intitulado “O caipira como ele é” (PIRES, 2002, pp. 
19-30). 

Pouco depois de sua mudança para a capital, iniciou uma série de palestras sobre a 
cultura caipira, apresentando-se em teatros, escolas, espaços públicos dos mais diversos. 
Em 1911 (algumas publicações sugerem que seja em 1910)1, promoveu no Mackenzie 
College, em São Paulo, um encontro da cultura caipira, com a apresentação de grupos 
de catira, cantadores, dança ritual masculina, cateretê, além da encenação de um ritual 
fúnebre caipira. Esse foi o início de uma série de viagens pelos estados brasileiros, quase 
sempre acompanhado de cantadores, em apresentações bastante concorridas. O evento no 
Mackenzie, um dos primeiros realizados por Cornélio Pires, tornou-se um marco no histórico 
desta inserção do caipira no meio urbano.

Em 1929, num ímpeto que lhe era peculiar, Cornélio gravou os primeiros discos 
chamados A Turma Caipira de Cornélio Pires, na Columbia Records, contendo registros de 
músicas, causos, anedotas, imitações, divulgando de maneira ainda mais ampla a cultura 
caipira. Jorginho do Sertão, interpretada pela dupla Caçula e Mariano, foi a primeira moda de 
viola caipira registrada num disco de 78 rpm, o primeiro de 53 discos, ou séries, conhecidos 
como o Selo Vermelho (figura 1), empreendidos por Cornélio. Cada série, ou disco, era 
numerada (a partir da numeração 20.000) e trazia duas canções ou anedotas, uma de cada 
lado do fonograma. De início foram cinco séries com uma tiragem de cinco mil cópias cada, 
num total de 25 mil exemplares, encomendado por conta e risco de Cornélio (ANDRADE, 
2012, p.100). São números impressionantes, levando em consideração um tempo em que 
raras pessoas possuíam vitrolas que tocassem esse tipo de mídia. Estas gravações são 
consideradas a gênese da música caipira e produto cultural brasileiro. Bonde Camarão, a 
música analisada neste artigo, compõe o grupo das primeiras canções registradas, ao lado 
de Jorginho do Sertão, já citada anteriormente, Moda do peão, Mecê diz que vae casá, entre 

1	 Em vários livros, teses e dissertações somos informados que este encontro no Mackenzie College te-
nha acontecido no ano de 1910 (VILELA, 2015, p. 93) (ANDRADE, 2012, p. 162) (CORRÊA, 2017, p. 91). No 
entanto, após consulta realizada no Centro Histórico do Mackenzie em São Paulo, nenhum registro foi encon-
trado nos anais da instituição. O único registro que conseguimos levantar até o momento foi uma pequena nota 
no jornal Correio Paulistano, em sua edição de 18 de agosto de 1911, noticiando sobre uma palestra realizada 
no Mackenzie pelo senhor Cornélio Pires, a pedido da Sociedade 21 de Abril. 
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outras. A escolha de Bonde Camarão como nosso objeto de estudo se deve pelo fato de ser 
a primeira moda de viola que trata da relação do homem do campo na urbe, sendo portanto, 
um importante material para a análise da representação feita pelo sujeito, o caipira, sobre 
este meio de transporte público, podendo ser ampliado para a representação da cidade de 
São Paulo naquele contexto, produzindo signifi cados culturais.

Figura 1. Exemplar no. 20049-B (Mecê diz que vae casá) da série do Selo Vermelho

2 |  A REPRESENTAÇÃO SEGUNDO STUART HALL 

Stuart Hall (2016) em Cultura e Representação apresenta uma teoria da representação 
de maneira pedagógica, elencando autores que trouxeram importantes contribuições para o 
assunto. Para este autor a “representação é uma parte essencial do processo pelo qual os 
signifi cados são produzidos e compartilhados entre os membros de uma cultura” (p. 31). Esta 
utiliza a linguagem para descrever algo material ou imaterial do mundo, representando-os às 
pessoas e às sociedades, conferindo-lhes signifi cado e sentido. O sentido e a linguagem são 
conectados a pessoas, objetos e coisas por meio da representação.

Segundo Hall (p. 46), há pelo menos três teorias da representação. Na primeira, a 
teoria refl exiva, o sentido é visto como se estivesse por si só sobre o objeto, a pessoa, a 
ideia ou o evento. A linguagem apenas refl ete o sentido verdadeiro do objeto tal como ele já 
existe no mundo. Por isso é chamada refl exiva. Na segunda teoria, chamada de intencional, 
o sentido do objeto é deslocado para aquele que fala, que comunica. Assim, as palavras 
signifi cam o que o autor pretende que signifi cam. Mais complexa, a terceira teoria, chamada 
construtivista, parte do pressuposto que não é o mundo material, mas sim o sistema de 
linguagem que transmite o conceito e confere sentido. Mais do que simplesmente a linguagem 
refl etir um signifi cado já intrínseco ao objeto, ou expressar somente o que o falante quer dizer 
intencionalmente, esta teoria entende que o signifi cado das coisas se constrói na linguagem 
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e por meio dela.
Ferdinand Saussure foi um dos estudiosos que se dedicou ao estudo da linguagem, 

entendendo que ela influencia diretamente na produção do sentido. Para ele, a linguagem 
atua como um sistema de sinais. Linguagem aqui deve ser compreendida não apenas como 
fala ou escrita, mas tudo o que comunica. Assim, quadros artísticos, fotografias, música, 
sons diversos, etc., funcionam como signos quando comunicam ideias. Para Saussure, o 
signo se subdivide em forma – chamado significante (a imagem ou palavra que define o 
objeto em si), e ideia e conceito – chamado significado (o conceito que este mesmo objeto é 
produzido na pessoa). Os signos não possuem um sentido fixo ou essencial. Isto porque a 
relação entre significantes e significados são variáveis, a depender dos códigos culturais que 
fixam essa relação. Assim, Saussure defende que todos os sentidos são produzidos dentro 
da história e da cultura. Este argumento desmonta a ideia de que exista um sentido único, 
verdadeiro, imutável e universal para as coisas. Com base nisso, conclui-se que há um 
jogo de “deslizamento do sentido” que se dá na história ou mesmo em contextos diferentes, 
deslocando interpretações já cristalizadas para novas interpretações, ou “para a constante 
produção de novos sentidos” (HALL, 2016, p. 60). Para a compreensão de sentidos e 
significados exige-se interpretação. Do contrário corre-se o risco de uma não comunicação, 
ou imposição de uma compreensão tida por “verdade universal”, ou o etnocentrismo, que é 
elevar a sua cultura como o centro do universo.

Muito embora a grande contribuição de Saussure tenha sido voltada para a linguística, 
dela derivaram-se teorias dedicadas aos estudos da representação aplicada a outras áreas. 
A semiótica, como hoje se tornou conhecida, é o estudo dos signos da cultura dentro da 
sociedade, partindo dos estudos sobre linguagem de Saussure. Dentro desse corpo de 
ampliação, a abordagem semiótica entendeu que não são apenas as palavras ou imagens 
que funcionam como significantes na produção de sentido. Incluem-se aqui os próprios 
objetos que constroem significados, produzem sentido, carregam uma mensagem ao se 
apresentarem como signos. A representação foi vista como uma fonte para a produção do 
entendimento social. No entanto, o sujeito foi retirado do centro da linguagem.

Segundo Hall (idem, p. 78), a partir de Michel Foucault os estudos da “representação” 
alcançaram novas abordagens:

Foucault usou a palavra “representação” em um sentido mais restrito do que nós estamos 
usando aqui, mas considera-se que ele tenha contribuído para uma nova e significativa 
abordagem para os problemas da representação. O que o preocupava era a produção 
de conhecimento (em vez de apenas sentido) pelo que ele chamou de discurso (em 
vez de apenas linguagem). Seu projeto, disse ele, era analisar como “seres humanos se 
entendem em nossa cultura” e como nosso conhecimento sobre “o social, o indivíduo a ele 
incorporado e os sentidos compartilhados” vem a ser produzido em diferentes períodos. 
(HALL, 2016, p. 78)

Ainda segundo Hall (idem, p.79), as três principais ideias de Foucault sobre a abordagem 
discursiva para a representação são o seu conceito de discurso, o problema do poder e 
conhecimento e a questão do sujeito. Para Foucault o discurso é mais que linguagem; ele 
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é sistema de representação. É ele quem constrói o assunto, “define e produz os objetos 
do nosso conhecimento, governa a forma com que o assunto pode ser significativamente 
falado e debatido, e também influencia como as ideias são postas em prática” e como agem 
regulando as condutas (idem, p.80). O discurso é tão presente, que nada teria nenhum 
sentido fora do discurso. Não é uma questão de se tratar se as coisas existem, mas, sim, de 
onde vem o sentido das coisas. O que existe, só ganha sentido dentro do discurso ou dentro 
de seu contexto de uso.

No âmbito do discurso, Foucault foi além da ideia de que o conhecimento seja uma forma 
de poder. Para ele é preciso tratar sobre a efetividade do poder/conhecimento e em quais 
circunstâncias isso se dá. O conhecimento não apenas assume a autoridade de verdade, 
como também tem a capacidade de fazer algo verdadeiro. Assim, o que importa para Foucault 
não é tratar sobre a “verdade”, mas sobre a formação discursiva que sustenta o regime de 
verdade. “A verdade não existe fora do poder ou sem poder (...) a verdade é deste mundo; ela 
é produzida nele devido a múltiplas coerções e nele produz efeitos regulamentados de poder. 
Cada sociedade tem seu regime de verdade (...)” (2016, p.89). Um dos pontos de destaque 
nesta concepção, é o conceito de microfísica do poder, quando este autor destaca que o 
poder não é algo que se exerce de cima para baixo, como convencionalmente se fala. Na 
concepção foucaultiana, o poder circula. Não há monopólio de poder; ele está estabelecido 
como uma rede, permeando todos os níveis e campos da existência social. Esse conceito 
sugere que todos nós somos ao mesmo tempo oprimidos e opressores, dependo das esferas 
sociais nas quais nos encontramos. Outro ponto de destaque é que o poder não somente 
se manifesta em sua face repressora e controladora. Ele também se mostra como rede que 
penetra toda a sociedade e que forma conhecimento, produz discurso, conduz ao prazer etc.

Quanto à questão do sujeito, Foucault compartilha da posição da Saussure: o sujeito 
aparece como o autor dos atos de fala individuais. Porém, para ele é o discurso, e não o 
sujeito, quem produz conhecimento. Os sujeitos, ao proferirem discursos, estão fazendo 
dentro dos limites de determinada formação discursiva que sustenta o regime de verdade de 
uma cultura, ou de um tempo histórico específico. O sujeito é produzido no discurso. Não é 
o sujeito quem profere o discurso, antes, está sujeito ao discurso.

Para Foucault, o discurso produz o sujeito em dois lugares diferentes: produz sujeitos 
e também produz um lugar para o sujeito. Em outras palavras, ao produzir sujeitos, cria 
personagens que carregam atributos definidos pelos discursos; ao produzir lugar para o 
sujeito, cria o ambiente apropriado para que os seus significados e entendimentos façam 
sentido, ou seja, cria o “leitor” ou “espectador” que entra no jogo dessas “verdades”. Ao se 
posicionarem dentro do jogo que o discurso constrói, sujeitando-se às suas regras, tornam-
se sujeitos de seu conhecimento, ou de seu poder.

Em A ordem do discurso, Foucault tratou sobre a apropriação social dos discursos 
(FOUCAULT, 1999, p.43). Segundo ele, embora a educação, como sujeito, seja vista e 
reconhecida como o instrumento que oferece ao indivíduo o acesso a todo e qualquer tipo 
de discurso, na realidade o sistema de educação é uma maneira política de exercer controle, 
quer por meio da manutenção ou modificação da apropriação dos discursos.
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Assim, também poderíamos dizer sobre a apropriação dos discursos pela arte, e no 
nosso caso, a música popular. Os estudiosos da semiótica reconhecem a música como 
linguagem que engloba um sistema de signos, capaz de dar significados e sentidos às coisas 
e ao próprio mundo. Como vimos anteriormente, o próprio Saussure compartilha desse 
pensamento. Sekeff (1998, p. 56) igualmente destaca que música é um “processo formativo 
que auxilia o homem a desenvolver sentidos e significados, propondo novas maneiras de 
sentir e pensar”. Parece haver consenso entre os teóricos da representação de que as artes 
e a música devem ser estudadas sob esta perspectiva das representações sociais, pois ela 
pode assumir o papel de sujeito que profere o discurso. Mais do que o próprio compositor 
ou intérprete, a canção como sujeito que fala, comunica sentidos através de códigos como 
a poesia, a harmonia, melodia e ritmo, possíveis de serem decodificados e assimilados 
imediatamente. Como linguagem, coopera na construção da formação discursiva que 
sustenta o regime de verdade e poder, criando representações sociais.

3 | 	O CAIPIRA E O BONDE CAMARÃO

Muito embora Cornélio Pires tenha gravado várias músicas no seu Selo Vermelho, 
a escolha de Bonde Camarão para a análise musicológica  neste trabalho se deve pela 
peculiaridade da letra. Diferentemente da maioria das canções produzidas por Cornélio na 
época, que trazia temas ligados à vida do campo, esta música é uma das primeiras modas 
de viola gravadas que apresentam uma temática da vida urbana. Ela narra a experiência 
do caipira com um dos veículos do transporte público na cidade de São Paulo – o bonde 
denominado camarão (figura 2). O site do Museu Virtual dos Transportes2 nos informa 
que o bonde conhecido pelo nome de camarão, circulava pelas ruas de São Paulo havia 
pouco tempo, configurando um empreendimento recente. De mecânica original escocesa, 
este transporte foi produzido a partir de 1927, portanto, apenas dois anos antes da primeira 
gravação da canção. Era apelidado de “camarão” pelo povo de São Paulo por ser pintado 
originalmente na cor vermelha e ter a carroceria fechada, diferentemente de outros bondes 
que eram abertos. Trafegava sobre trilhos e pesava cerca de 18 toneladas, com capacidade 
para 51 passageiros sentados. As imagens suscitadas na canção de Cornélio Pires trazem 
representações tanto através das descrições de cenas ocorridas no bonde, como de fatos 
históricos ligados ao contexto geral da época, como veremos a seguir.

2	   Dados recolhidos no site do Museu Virtual do Transporte <http://www.museudantu.org.br/ brasil12.
htm> 
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Figura 2. Bonde camarão da Companhia Municipal de Transportes Coletivos (CTMC).

Transcrevemos abaixo a música Bonde Camarão de Cornélio Pires, composta por uma 
fala introdutória do narrador – na voz do próprio Cornélio Pires – seguida da letra da canção 
extraída da gravação original da dupla Mariano e Caçula:

Bonde Camarão3

Texto falado por Cornélio Pires, com sotaque caipira:
“Vanceis tivero em São Paulo? Decerto se arregalaram por lá. Homi, São Paulo é lindo! É 
uma boniteza! Mas tem um tar Bonde do Camarão, prá chacoalhar o corpo da gente e dá 
tranco... ô peste dos inferno... é pior do que carro de boi. Inté fi zemo uma moda de viola 
relaxando eles. Apois escuite a moda.”

Moda de viola cantada por Mariano e Caçula, acompanhados pela viola caipira:

“Aqui em São Paulo o que mais me amola
é esses bondes que nem gaiola
cheguei abriro uma portinhola
levei um tranco e quebrei a viola
inda eu pus dinheiro na caixa da esmola

Chegou um veio se faceirando
levou um tranco e foi cambeteando
beijou uma veia e saiu bufando
sentou de um lado e agarrou assuando
pra mode o vizinho tá catingando

Entrou uma moça se arrequebrando
no meu colo ela foi sentando
pra morde o bonde que estava andando
sem a tarzinha estar esperando
eu falo claro eu fi quei gostando

Entrou um padre bem barrigudo
levou um tranco dos bem graúdo
deu um abraço num bigodudo
um protestante dos carrancudo
que deu cavaco com o batinudo

Eu vou-me embora pra minha terra
esta porquera ainda vira em guerra
este povo inda sobe a serra
pra mode a light que os dente ferra
nos passageiro que grita e berra.”

3 A gravação original desta música pode ser ouvida no link <https://www.youtube.com/watch? v=hAh9L-
SKeKsc> 
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De início é importante destacar que Bonde Camarão é uma moda de viola. A música 
caipira da época conhecia outros estilos como o cururu, o cateretê, a cana verde, a toada. 
O que distingue e caracteriza a moda de viola até os nossos dias é a sua estrutura musical 
que intercala a narrativa de uma estória (ou história) em forma poética, com o ponteio 
característico do instrumento de dez cordas. Para alguns estudiosos, a moda de viola 
se aproxima, como gênero narrativo, das antigas lendas medievais e dos romances de 
cavalaria ibéricos renascentistas, também presentes na cultura moura. São traços claros 
da contribuição musical portuguesa para a musicalidade caipira, oferecendo não somente o 
instrumento, ou seja, a viola de arame, que adaptada ao Brasil originou, entre outras, a viola 
caipira, mas também contribuindo para a música local a partir de estilos literários e poéticos 
da cultura popular ibérica. Garcia (2017, p.284), ao analisar a estrutura que caracteriza a 
moda de viola, descreve:

Com uma estrutura básica preestabelecida, as modas de viola geralmente são compostas 
de uma melodia tonal cantada em terças ou sextas paralelas. Os cantadores fazem o dueto 
de vozes à capela ou com o acompanhamento da viola caipira dobrando as vozes da 
melodia. Entre uma estrofe e outra a viola caipira sempre faz os interlúdios instrumentais 
chamados repique ou recortado como transição entre as partes cantadas da narrativa. 
As estrofes cantadas e esses interlúdios instrumentais feitos na viola são as únicas partes 
fixas e imprescindíveis em uma moda de viola, embora ela possa possuir outras partes em 
sua estrutura, consideradas móveis ou opcionais, ficando a critério do compositor ou do 
intérprete incluir ou não essas partes durante a cantoria. (GARCIA, 2017, p. 284)

José de Souza Martins (1974, p.25) descreve que para o caipira a música funciona 
como acompanhante de rituais de religião, trabalho e lazer, presente na Festa do Divino, na 
Folia de Reis, na Dança de São Gonçalo, nas canções de trabalho (mutirões) e nas “funções” 
em que o cântico é desvencilhado de algum rito específico e é associado à dança. A moda 
de viola era um elemento presente na vida do caipira. Originalmente, em seu contexto, tinha 
longa duração. José Hamilton Ribeiro cita que no caderno do compositor Carreirinho, sob a 
guarda do doutor José Maria, de Bom Despacho, Minas Gerais, foi encontrada uma versão 
completa da moda de viola Ferreirinha, originalmente composta com mais de 50 estrofes, 
cerca de 420 versos, que cantada “daria mais de hora” (RIBEIRO 2010, pp.55,56). Com o 
surgimento das gravações, as canções caipiras precisaram se adaptar ao novo momento, 
reduzindo sua duração para três ou quatro minutos possíveis de serem registradas num 
disco de 78 rpm.

Bonde Camarão foi uma canção feita para esse novo momento. Seus três minutos 
e oito segundos de duração obedecem ao critério de tempo para o registro num disco. No 
entanto, preserva a estrutura que caracteriza uma moda de viola, com a repetição melódica 
das estrofes intercaladas com o ponteio ou recorte da viola, a forma de se cantar em duplas, 
as estruturas harmônicas, e especialmente as estruturas rítmicas.

Outro ponto importante a se destacar é a variação da língua portuguesa, tanto na 
narrativa inicial quanto na música. Considerada por muitos como um jeito errado de falar, 
típico das populações que não tiveram acesso ao ensino formal, essa variação já era motivo 
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de estudo por grupos de gramáticos atuantes nos círculos acadêmicos na virada do século 
XIX.   Uma abordagem esclarecedora sobre esse assunto pode ser encontrada no artigo 
Protestants and the public sphere in Brazil, c.1870-c.1930, de Pedro Feitoza (2019).

Com a chegada dos portugueses nas terras brasileiras, a língua tupi foi considerada 
a “língua brasílica” sendo assimilada pela sociedade colonial. Também conhecida como 
“nheengatu”, era falada entre os indígenas, jesuítas, boa parte dos colonos portugueses, 
escravos africanos, além de indígenas de outras tribos possuidores de idiomas próprios. 
Com o tempo ela evoluiu em dois ramos principais: a língua geral setentrional amazônica 
e a língua geral meridional paulista. Esta última chegou a ser, por um período, a língua 
dominante no país. Segundo VILELA (2015, 78),

Durante todo o processo de colonização do sudeste pouco se falou o português, sendo esta 
língua usada apenas para a comunicação com portugueses ou autoridades representantes 
da Coroa. A língua corrente até 1727 era o nheengatu, quando foi então proibida pela 
Coroa. Mesmo com a proibição falou-se duas vezes mais nheengatu que português em 
São Paulo ao Rio Grande do Sul até o final do século XVIII. (VILELA, 2015, p. 78)

No entanto, com o aumento da imigração portuguesa e a expulsão dos jesuítas, o 
Marquês de Pombal, em 1758, baniu o nheengatu, tornando o português a língua oficial. 
O dialeto caipira é uma derivação do nheengatu, e o fato de ainda serem encontradas 
expressões e variações linguísticas na fala do interior, funcionava, quer intencionalmente ou 
não, como uma resistência às mudanças propostas pelos novos tempos. Assim, podemos 
considerar a variação linguística encontrada nesta canção, muitas vezes difícil de ser 
entendida, especialmente se considerarmos o registro em áudio, não simplesmente como um 
português mal falado, mas como um significado amplo e simbólico. Deve ser compreendida 
como a resistência de um povo que busca a preservação da sua identidade cultural, ignorada 
e desqualificada pelos que se diziam promotores do progresso.

Em seu livro Preconceito Linguístico, Marcos Bagno defende a ideia de que a língua culta 
passa a ser um instrumento de dominação de uns sobre outros. Detalhadamente analisa 
aspectos da língua brasileira falada em seus diversos rincões e da língua culta que mais 
se aproxima do português de Portugal. Mostra que o não domínio da língua culta já passa 
a ser um fator de desqualificação do indivíduo. (VILELA, 2015, pp. 80,81)

Assim, Bonde Camarão representa exatamente este conflito existente entre o rural e 
o urbano. É composta de uma fala introdutória, proferida pelo autor da música e produtor 
cultural Cornélio Pires, com forte sotaque caipira, e logo depois cantada pela dupla Caçula 
e Mariano. De fato, é possível ler/ouvir essa música em termos de representação e sujeito, 
que são mensagens bem-humoradas por trás da moda de viola.

Na introdução o narrador faz a pergunta: “Vancêis tivero em São Paulo?” Constata-se 
que é uma pergunta feita aos moradores do seu local de origem, no campo – os caipiras. 
Provavelmente muitos daqueles homens e mulheres não conheciam a cidade grande. Então 
é uma apresentação da cidade, para onde boa parte da população do campo se dirigia na 
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época, e viria a se deslocar mais intensamente a partir do declínio da cafeicultura, após 
1929, a crescente industrialização e suas ofertas de emprego. Para se ter uma ideia do 
crescimento vertiginoso da cidade de São Paulo, em parte pelo deslocamento da população 
do interior do país, sua população que em 1872 era de 31.385 habitantes, passa em 1910 
para 346.410, chegando em 1940 a 1.326.2614.

E o narrador continua: “Decerto se arregalaram por lá. Homi, São Paulo é lindo! É uma 
boniteza!”. O encantamento com São Paulo é colocado de maneira certa: uma cidade linda, 
bonita, que deixa impressionados os visitantes. No entanto, as sentenças seguintes fazem 
uma forte contraposição às falas iniciais.

A imagem do Bonde Camarão, um símbolo do progresso na cidade, é apresentado como 
“uma peste dos inferno”, que “chacoalha o corpo da gente”, dá “tranco”, mais desconfortável 
do que viajar em carro de boi. Considerando que o tema Bonde Camarão está inserido 
dentro do contexto da cidade que é bela, e que os tipos sociais que circulam pelo bonde 
são representativos da cidade, podemos concluir que ao descrever criticamente o transporte 
público, o narrador faz uma crítica à cidade. A tensão entre a cidade de atrativos, mas que 
oferece aquela “peste dos infernos”, serve como arcabouço para a sua representação sob o 
olhar do sujeito caipira.

Qual é o recurso que os caipiras utilizam para apresentar sua impressão sobre o Bonde? 
Fazem uso da moda de viola, música que lhes é identitária, e do humor, que lhes é peculiar: 
“Inté fizemo uma moda de viola relaxando eles. Apois escuite a moda”.

Logo no primeiro verso, a São Paulo encantadora é também descrita como a cidade de 
insatisfações (“Aqui em são Paulo o que mais me amola / é esses bondes que nem gaiola”). 
O bonde é uma das coisas que mais contrariam o personagem. Tudo indica, pela sua fala, 
que não seja a única. Se a gaiola é o lugar onde o passarinho é aprisionado, o bonde 
aparece como lugar onde a liberdade é tolhida. E o reforço dessa imagem é conferida nas 
próximas linhas. Quando o narrador toma o bonde e entra através da portinhola que é aberta, 
ele leva um tranco, provavelmente pela saída brusca do bonde, e quebra a sua viola. Aqui há 
um simbolismo a ser considerado.

A música perpassa a fé e a vida cotidiana do caipira. Por isso, quando descreve o bonde 
e a cidade, ele conta cantando uma moda. No entanto, a primeira experiência que vivencia 
nessa realidade estranha da cidade é o tranco do bonde que quebra a sua viola, ou seja, 
o cerceamento de uma das suas maiores expressões de fé e de vida, a música. O silêncio 
da viola soma-se ao símbolo da prisão na gaiola. E para completar, ainda precisa pagar por 
aquela viagem desconfortável, depositando seu dinheiro numa caixa que se assemelha à 
caixa de esmolas, muito comum nas igrejas. Uma viagem que ele não paga para fazer, mas 
dá uma esmola àquela peste dos infernos, pior que carro de boi.

Nos três versos seguintes, o narrador passa a descrever personagens e acontecimentos 

4	  Fonte: IBGE. Disponível em: <https://seculoxx.ibge.gov.br/images/seculoxx/arquivos_download/popu-
lacao/1908_12/populacao1908_12v1_022.pdf>
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conflituosos que se dão no bonde. Destaco aqui o fato da palavra “tranco” aparecer quatro 
vezes, uma delas na fala introdutória, e ainda aparecer uma quinta vez subentendida na 
expressão “pra morde o bonde que estava andando / sem a tarzinha estar esperando”. Tranco, 
entendido como o movimento brusco de saída ou de parada do bonde, traz desconforto, 
desequilíbrio e risco de acidentes para os passageiros. Assim, de cinco versos, quatro 
trazem a expressão ou seu equivalente, além de aparecer uma vez na narração inicial. Esse 
tranco é o motivo gerador dos conflitos descritos repetidamente na letra e na melodia vocal 
repetida, ao som dobrado da viola:

•	 Um idoso que entra no bonde de modo faceiro, elegante, alegre, provavelmente 
de boa condição social, mas que com a saída do bonde leva um tranco, tropeça e 
beija, sem querer, uma senhora idosa. Sai indignado, nervoso, se assenta ao lado 
de uma pessoa que “tá catingando”, provavelmente um trabalhador que exala mau 
cheiro, que o deixa irritado – mostra conflitos sociais e econômicos;

•	 Uma moça que entra requebrando, chamando a atenção do narrador. Ele a chama 
de “tarzinha”, o que pode significar uma expressão preconceituosa ou um termo 
que reduz a jovem à uma categoria de vulgaridade. Quando o bonde sai inespe-
radamente, ela se desequilibra e cai sentada no colo do narrador. Ele diz: “eu falo 
claro que fiquei gostando” – mostra conflitos sexuais e morais;

•	 Um padre barrigudo dentro do bonde leva um tranco e abraça um protestante bigo-
dudo e carrancudo, que se irrita com o padre – mostra conflitos religiosos.

A música propõe que o bonde é um lugar de “trancos” e conflitos das mais diversas 
categorias: sociais, econômicos, morais, sexuais, religiosos, entre outros. Essa leitura 
deve ser estendida à cidade como um todo. Para o caipira, São Paulo é a representação 
desses desencontros sociais. No espaço do encontro, as diferenças são evidenciadas. 
A representação de São Paulo como cidade de conflitos, gerados pelos trancos da urbe, 
contrasta com a representação que a apresenta como cidade “linda” e de oportunidades. O 
discurso contraditório conflita com o regime de verdade e apresenta um novo conhecimento. 
Como disse Foucault (apud HALL, 2016, p. 89), “cada sociedade tem seu regime de verdade, 
sua ‘política geral’ de verdade; isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar 
como verdadeiros”.

Ao final o narrador caipira decide voltar para a sua terra, dada sua decepção. Seria o 
bonde o motivo de seu retorno? Ele diz que voltaria antes que aquela “porquera” (porcaria) se 
transformasse em guerra. Sugere uma revolta pessoal, bem como da população da cidade, 
embora não se possa constatar, com a Light, empresa responsável pelos serviços de bondes, 
de iluminação pública, gás e telefonia na cidade de São Paulo e na capital federal de então, 
Rio de Janeiro5. Evidencia um conflito econômico, social e político que atinge toda a cidade, 
causando reações de uma população que está disposta a “subir a serra”, a “guerrear”, por 

5	 Fonte: Matéria no acervo do Jornal O Globo. Disponível em: https://acervo.oglobo.globo.com/fatos-his-
toricos/na-centenaria-light-historia-de-servicos-de-gas-bonde-telefone-energia-no-pais-14475453 
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causa de um sistema social representado por uma empresa prestadora de serviços públicos, 
que crava os dentes com força numa população que grita e berra. Assim, a cidade é um lugar 
de desencontros e conflitos.

Ao analisarmos esta música dentro do seu contexto histórico, podemos concluir que 
se trata de uma representação da cidade, simbolizada pelo bonde camarão, a partir do 
sujeito caipira, na voz e do narrador e na música da dupla que encarna o personagem. 
Muito embora esse sujeito não esteja numa posição de prestígio político e social, aqui ele 
assume um discurso de poder, capaz de julgar a cidade, com base nos conhecimentos que 
lhe conferem a autoridade “da verdade”. Foucault deixa claro que o poder não funciona na 
forma de uma cadeia, de cima para baixo, mas circula se estendendo como uma rede. É sob 
esse poder conferido pelo discurso que o sujeito se coloca na posição de poder. As figuras 
apresentadas na canção – o velho faceiro, o trabalhador catingudo, a moça sensualizada, o 
padre barrigudo e o protestante carrancudo, fazem parte da formação discursiva que produz 
uma posição de objeto para o bonde, ou a cidade, como objetos justapostos, sob o olhar do 
sujeito caipira. É o discurso, no qual o caipira se sujeita, que cria esses personagens e seus 
atributos inseridos dentro do objeto de análise, o bonde ou, extensivamente, a cidade. É o 
discurso, e não o sujeito, que tem o conhecimento e o poder e ocupa a posição central como 
autor da representação.

A cidade então é representada como um lugar de conflitos e guerras, de prisão e 
desencantamento, apesar da sua aparente “boniteza”. Esta representação é possível 
por causa de um discurso que se coloca por detrás, nos bastidores, contrário a um outro 
discurso, que denigre a imagem do caipira e que se diz promotor do progresso nacional. 
Esse deslizamento do sentido do caipira, do ser atrasado e preguiçoso para o sujeito que 
fala da cidade, através de sua expressão musical, a moda de viola, tornou-se possível pela 
reconfiguração dos sentidos que são produzidos dentro da história e da cultura. Ao produzir 
novos sentidos, uma nova identidade é dada ao caipira reconfigurando sua identidade. Nesse 
sentido, a música torna-se um signo importante nesse deslocamento de interpretações.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Poderia uma música caipira, feita nas primeiras décadas do século XX, trazer algum 
significado relevante para a cultura da época, bem como para os nossos dias, como algo 
além de mero entretenimento? Esta é uma pergunta que poderia surgir ao propormos analisar 
Bonde Camarão, uma das primeiras músicas caipiras gravadas na história.

É certo que as artes de forma geral, não são autônomas como se pensa. Segundo a 
teoria das representações de Stuart Hall, baseado nos estudos de Foucault, Saussure e 
outros, a compreensão do mundo que nos cerca está conectada diretamente à linguagem, 
ou no conceito ampliado de Foucault, ao discurso – entendido não somente como a fala 
ou a escrita, mas tudo o que comunica. Esses sentidos são produzidos dentro da história 
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e da cultura. É a partir do discurso que o sujeito aparece como o autor dos atos de falas 
individuais.

Sendo assim, a música, bem como as artes, comunica sentido, atribui valores, cria 
significados através das representações que faz do mundo, a partir do inescapável discurso 
que o envolve – nada tem sentido fora do discurso.

Bonde Camarão é a representação que o caipira faz de um veículo de transporte popular, 
da capital São Paulo próximo dos anos 1930, ou, uma representação da própria cidade. No 
entanto, pode ser entendido mais amplamente como o discurso que um movimento não 
organizado de intelectuais regionalistas paulistas faz, contrapondo o discurso que imperava 
de progresso e modernização alavancado por uma determinada elite. Cornélio Pires, como 
integrante desse movimento regionalista, se utiliza do sujeito caipira e de sua moda de viola 
para essa análise. Confronta a linda cidade, a “belezura” idealizada pelos discursos da época, 
com os “trancos” do bonde ou, em outras palavras, os conflitos sociais, políticos, econômicos 
e religiosos existentes na urbe.

A música caipira, assim, se presta como objeto para a análise histórica e cultural de 
um determinado período, a partir das representações que ela faz do mundo da época. Se as 
artes trazem consigo signos, então são apropriadas para a leitura de representações.
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